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I "Quando os revollJdonarios si;eros forâm altlstadOs; �;b�;;vidGS, as
i
(ousas em Blumenau (OJn�­

lIil çaram a sofrer um assalto. em

ere resra,. ,e.·m (arat,e.f ..
dos 01ii.S. exnemados e (UjdS origens, digam

,

o que disserem já agorá, foram unicamente politicas.)}
---,.,.._.;__,..__..;,,--------_

"Em·· 19311·.. . '

"e deles
a minha foi
da I e g a I i d

�----�------��.....----------�-----

o general Dutra solidario com as
serão prestacas ao . ex..presidente

Rio (CB) .,...:-
.

Ate.tlQendoa um

pedido da comissão de recepção
ao sr :-Vashington Luiz o gene­
ral Eurico Dutra mandou pôr á

s?a disposição um trem
. espe­

cial para conduzir .aquele ex­

presidente daRepublícà queago­
ra regressa ao. paJs depois de
um prolongado exílio.

O matutino «Correio da Má
nhã», noticiando êsse fato fez o

seguinte registro:

a alti
"

homenagens
Washington

que
Luiz

"Em conversa com os mem-] das necessárias ao maior brilho
bros daquela comissão o presi- das homenagens.
dente Dutra declarou que esta-

por fim o general Eurico Gas­
va plenamente solidário com tô- par Dutra referiu-se á posição
das as manifestações a serem que, como comandante de uma

tributadas ao st, Washington unidade militar, tomára em fa­
Luiz, e [lesse sentido os eu- ce dos acontecimentos de 1930
carregados de sua recepção po- relatando a preferência com es­

d.am se dirigir em seu nome a tas palavras: «Em 193.0, a mi
qualquer autoridade ou funcío- nho foi a ultima espada a baixar

para solicitaçã:.._ de mer�i-. na defesa da legalidade».

DIA�UO I'\AtUTINO
.

. Avirtud�.1Z a
lea.ldo"de s.e p�tnram
si o crime e a !�rQição 1

""""'::-::-�� ......_.......;._............."""""__;:..;:;::.......
sóo pr'(U1:�_?_S_!__

DAS ASPI R��=ç_Õ_E:_S_D_O�\IA_�_·_l_E_D�:O__IT_A...t!�:.:_A.:...i_

-----------------�-----------------

O mel' partido está disposto a s(lcrlfi«(u tudo . declara o sr, Jose Americo
;;;, (ontanto que não fosse negodar principias e compromissos'

Rio. =: Pela'. manhã, pouco' . entendímecro s6 se

.

faría : á base
antes da reunião semanal da U Ido apoio da UDN, á eassaçãr
D. �., 0. 5ena�ór José A�eric(l dos mandatos dos parlamentares
deu aos jornálistas novas infor- comunistas.
mações sobre. os, en.tendimentos

.

Prosseguíndo, disse o sr, Josi
d.a corrente partídaria que pre- Americo não ser desejo c a U
side com 0. PSD, para um apoio D. N. situar o problema no ter­
mais efetivo ao governo do ge- rena politico. Ó seu partido -

neral Dutra. reafirmou - fazia questão dr

Depois de
.. ;ustoriar suas re- manter sua ir.depen Jencia, nãr

c(Sn�es .

entrevístas com o ga1. se interessando por alianças des
Eurico Dutra e com o senador se jaez. Estava, assim, disposto
Nereu Ramos, declarou o sena- a entender-se, mas no sentidr
dor José i Américo que na sua duma ação comum para defesa

.

palestra co� D presiident� .do do regime e da legalidade.
Senado mamfestara a opm1ão A ne.cessidade de reconstruo
de qu.e entendimen�os daquela ção e planejamento economico
natureza podel;iam ser tratadós, -. continuou - foi que nos le,

'

apenas. entre eles, sem necessi- varam a dar e�tes passos de a·

dade de consulta aos demais proxÍmação com o governo. Re­
ptocel'cs do partIdo, ao que s�- co nhecernoll perfeitamente todos
oousera o sr. Nereu Ramos' in· :-"..._-------�---­

slstindo. em convocar a CO�1Ís"
são Diretora dó PSD e dar-lhe
conta do que ocorri.:'..

Assim o fizera, é !lma nota I Escritório: Edifício Mulua CataãÍ-
havia sido distribuida á impren-I ne.«se, Sala IS - fone. USO
sa sobre os objetivos da reu� Besillencin: Alameda Bio Brao-
nião e frisando-se 'que qualquer

I cu, 31 - Fon8.1375

Rio .
....:... O ministro da Mari­

nha pt"opoz ao presidente da Re.
p.ublica a designação de contin uo

para serviço daquela Secretaria
de Estado para seu escritorio de
compras em vVashiogton.

Na . propclit3. te·ria alega-
do que nos Estados Unidos não
se" encontra nenhum brasileiro
com idoneidade bastante para·
arcar com a responsabilidade do

cargo ..•

os riscos dessa tentativa, uma

vez que «o governo do general
Dutra não contava integralmen­
te com o. proprio partido que o

apoia». E era avisado por dual'
forças que se lhes opunham: os

comunistas do snr, Lniz CarIas
Prestes, e os Trabalhistas do sr,
Getulio Vargas.· Tinha, ainda
que solucionar o problema da

inflação e suas consequencias O
poder, nessas condições, não po­
deria tentar a UDN. Não fosse
rCCQnhecer a gl avidade da situa

(Co�clue na ultima pagina)

E esta, agora ...

Dr. Arthur Balsini
ADVOGADO

espada a baix r

I!.' '-VirtUde e a lea._ld_ad_e_!IIll_1l!I....,.._)
- ---

""e IchiUes Balshli -

a

Na expressão »seque o espetaculo», manifesta-se como que
o categorismo a que se acham presos, pela sua sequencia ueees­

saria, certos atos públicos em desenvolvimento ...

Nada ha mais forte. nenhum acontecimento pode interrom..

per a sequencia destes atos depois que o espetaculo começou.
Dado o impulso inicial, a sequencia resulta da determinação dOIll

proprios acontecimentos sob as vistas vigilantes do publico cuja
rr.ente já previu o fim .. ,

Si houve um município brasileiro que sofreu uma ocupação
em regra, depois de 1930, este foi Blumenau, Já di8punha�0II
então de tanta importancia politica que nosso apoio era ptvot
de vitoria eleitoral no Estado e o sr. Nereu Ramos haVia. expe­
rimentado o travo de varias derrotas porque nunca dispuzera.
deste apoio. Quando os revcluciouarios sinceros foram afastadol
ou absorvidos, as cousas em Blumenau começaram a sofrer um

assalto em regra, em caráter dos mais extremados e cujas Of!.
gens, digam ° que disserem já agora. foram unicamente poli­
ticas. E foi até o fim ésta ação delapídadora dos interes.eB de

nossa comunhão social que havia rido em -todos os tempos e��
pantalho da olígarchia .que se encontra ainda nos pósto� de di­

reção do Estado, mas não tão segura que não precise do nosso

apoio para ali continuar...

E' que os tempos mudaram ou nada havia mais a tirar-nol
alem das calças. Mas, inconquistada ainda nossa gente, não

houve outra solução sinão desvirar-se a ampulheta que ae- f:sg.o·
tára contra nós, Começou, então. o espetáculo de voltaj aarum .

corno quando se passa um mm ás avessas...

Daí.iniciou-se a sequencía de atos de reintegr�ção ou repo­

sição de causas que no pas..ado haviam sido condenadas. Quem
os vê e quem os viu, não sabe sinão perguntar agora: mas,

p01"gue não ji.ml1n eles sempre assim? !
\ias, porque?
Pois, é neste porque, onde ee encontra a maior afirmação

de insinceridade dos atuais «puxa-sacos» de Blumenau! ..Afirma­

ção de insinceridade, evidente tanto para os que aplaudiram co­

mo para os que sofreram aquelas medides que o presente rene­

gou por simples conveniencía politica, Evidencia tambern de que
todo apoio aparente que recebem, reflete a simples satíafação d�
interesses pessoais em chocante preterição dos da. nossa comum-

dade.
..

Manda, pois, a. realidade resultante dos acontecimentos, a

ecnsequencia logica dos fatos em euccessão e o desenvolvimento
da compreensão natural do nosso eleitorado, que o espetaculo
iniciado com a reintegração do país na Lei, prossiga até o fim

:;: os blumenauenaes sejam tambem reintegrados: na posse de sua

autonomia municipal, livres das influencias �ex.tránhe.s que OIS

assaltaram com a inversão da ordem em 1930.
. '"

Só então poderernos
'

admitir a apreciação de novos interes­

ses politicos, Só então poderemos conversar' de igual para igual
sem temor dos arreganhas ou das ameaças de quem quer que

.

seja.
Pretender o contrario frente a um pleito eleitoral .. que ob­

jetiva autonomia, isso é, independencia e liberdade, isso é, ao coa­

tinuídade do apoio a pessoas, cujo desinteresse pessoal se méde

(Conclue na ultima pagina)

Gazolina
Querezene.··
Oleo DieSel
,Lubrificantes

I
o assunto foÍ submetida a e-

Ixam.
e do gabinete civil da pre-lsidencia da Republica.

--�----�-------------------�---

.......

II

Construido um "varadOi usobre o Ribeirão -Garcia
fim II

Depoif'l de muito susto, de-! turavam' 3. atravesea-los. sar Ge rusti�o, parece mais

aabamentoB e mergulhus Ior-' O povo daquele bairro can- soUd\J que os anteriores o

çadoB, t', consequentemente, çou de reclamar 8. constru- dá passagem para uma pes-
de muito clamor, á Prefeitura ção de um pontilhão que ofe- soa de cada vês, .

mandou construir um dara- reees�e mais seguranç", Dun Deve ter (mslado UI18 6 mil

dor» sôlJre o RibeirãO Gar- ca sentIa atendido. Até que. cruzeiros.
eis; aos fundos

...

da antiga recentemente o último elí Acha.mos que 8 laborloaa
Farmlicia Lea\

.

construído desabou com UU' população daquele bair\o me ..

O referido leeal tornãra-sel transeunte em cima. recia coisa fi elhor. Enfim.
Comercio e Industria célebre em virtude dos incri- . Como estamos perto das antes aquele do que Dada.

·GER· MA··NO·· S· T·EI·N 5 A veis ponti hões ali cODstrui- pleiçõe@,nãoerapossiveláDomiDgoseráainaugura•
•.• .••. .... .

"

..•. •. ...• '.' •. II dos e que por duas vezes Prefeitura fíCl\f de brsçQs ção. Com certeza o Sf- Prei

I
15 d� Novembro, 41 deEabaram, e, tsmbem ,pelas cruzados. Assim, com muito feito aparecerá. no local para

frequentes quedas DO l'ibei- custo mandou construir no os discursos de praxe. Taro-
..

fliI -----IIIII!...----------rao de péssoas que se avan- lecal um «varador»' que ape- bem. depois de tanta ClSfQl'9fJ;.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"

�::�i���d�&6I!1'
�.-,���_ "'�;N. ��I�fr;"ff',b �;!lt���w��dtl �w �au.; �

,

l� g S o
CoJJlÜi'_ .:)m€ntc doe nft;ciünisiils, que se I

, ':::" ::;ç��(i �;\F; L::eRm�.;; no cscríter to d, eta socle­
rjl{:7t�'ZI. ��:�DH}, (3g {�n;,:n:H1eni-:'1§ a' que se refere o

fü'c!'o;oto,l('i N' 2627 de 26 de .dezembro de
..,

bron-

'U, il atI. JU'h'J d'í� 19-17.
J��·.E-) I{.�:\rL:�H [H;�ei�}r-pr�... f·:;" :.�ntp

'�-�---'-'_._'._-�_-_- -_------_-_--�-

expec-

�B.�;:[!{/�r.4�:�hl;!{I� i-:�����Hã���li_:.);1
[}H:�E «,

A V I S o AOS

I Avó! Mãe! fDhp ! I• Todas devem usar

(O�l�!�����a!!�i�a) I
l'i:. Ml!�her Evitará Dõres

Alivia As Cólicas Uteirnas
Emprega-se com vantagem
para combater as irregula­
ridades dos funções periódi-

cas das senhoràs
E Calmante e regulador

dessas funções

fLUXO-SEDATINA
pela sua comprovada eficá­
cia 6! muito receitada. Deve

ser usada com confiança
fLUXO-St:DATINA

-fncfint! a�se em tOda PIlHeiUe. D.N.S P. o' 67 de 1910 .

Cabelos Brancos

{;,;, . ,"1;;;:;:------ 'i!

';7···t�"�j'/;, ;\'1.(',f ;'// ,"',---:;;
,!-_.� I I.,

Para o estndo fi:.e'il da

r.olitabil�tlad.c
'

]tor C;1"!·(:t-; ...

pon'J(:.I;llela; com 4 UVTI'S

que onsinaru como Se' cu

<;;;l.iV[·Sf'8 ao lwb {ir> alu-

g�J�;;;;;�:;ft��� gS(��;}p���
�G!!:,:2.::C1:�;-:"O Dr. Ca

A
:.

ara
Ausente até fim

de Julho.

leia
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.
Otlmo terreno situado Da

".
vita de Perímbõ, contendo li

:,. �rea de duzentos mil mee.2

��.')uunto a, um

...

�·. r.ante da agua
f{limineral. . . ,

;.. Infol'ma.çõ�s com o proprie.
latio

. Heurilíue 'SaehUebon
Rio do Sul ou Herrn- fi Sa:
cbtíebem' Blumensu-

o Sr" Coletor da: 28, Coletetorla das Rendas Federais
de Blumenau avisa 80S interessados que, de conformidade
com a Ctrenlar n. 81, de 22 uo corrente mês, do Sr. Dlre­
t 'f das ,Rendas 'Iuternas do Tesouro Naclodel, teí prorro­
gado ate 31. de Dezembro vindouro o prazo para In5tala-

Faço saber. que
.

pretendem faço saber que preter'dem ca- ção de medidores automaüeos 688 fábrioas da sgundsute

,
Precisa-se proffsslonais {casar-se: Alfredo Hsss e E'iêa sar-se: António Traciano dos' de cana. e de atc on].

__

A ff'bl'iea de: Cllif!6dos sr-
Weege.. Ele, na tp tal deste .Es.ta- Santos filbo e Malilde lBOiba: 2a. Coletoria. das Rendas PejersIs de Blumenan, em

nold P• fi'
v do nascido-no dJ3··4·d'" maio de Ele, natural desteEstado, Ilaf)\ 25-7-947 •

..

' o [lsc er. 'a' rua João " u. '

'

'.
.....

.•

-

.: ,Pe.�soa, precisa, sapateiros,
,,1920. solteiro, oleiro, domicílla cido no dia 20 de maio de 1920, Artur Bona

chIn�lelr08 ti tsmeuquefrós:
dó e residente em.Iordão, neste solteíro, notorlsta, domiciliado Coletor _F..._e_d_t'_ra_l _

Paga se bom ol'denadO'!i;.,
Distrito. filho legitimo de Gus e residente nesta cidade, filho

.

. "\ tav Hass e de sua mulher Anna legitimo de .Antoniio Eraciano

.i:l
. A L D,a A �S E Hass. Ela. natural deste Estado. dAOS Santos e de sua, mulher

�.. Espaçoso porão � 1:1 mtrs, nascida no dia 13 de março de ' leebispa Oesla dos Santos .

. por. 4 1,2 mtrs, Esquioa reu
1927, solteira de profissão do- BI., natural deste Estado- nas-

15 e ,Praça �C'ªrlos Gomes. rnestica, domiciliada e residente clda no dia 8 -de novembro de
Otfmo . �9nto para gera-

em Jordão. neste Distrital filha t929, .solteira, de profissão do-

perra, oflcína .ou depósito. legitima de Francisco Weege e mestica, domiciliada c residente .

.
Informações Ca s a W i I I y

de sua mulher Paula Weege. nésta cidade, filha legitima de
I

Slewert,
' Apresentaram os documentos Manoel Pedro de Borba e de

. "J......"..�
. exigidos pelo artigo 180 do Co- sua mulher Anna Traz de Borba

ue.o·de· se
digo, Civil. sob TIS. r, 2, 3 e 4.' llpresentaram os documentos

, ..
.

Si aIgUem 'tiver conhecimento de exigidos pelo artíqo 180 do Co-

existir.' algum impedimento legal, digo Civil, sob o nO 1, 2 e 4 .

acuse-o . para os fins de direito. Si alquern tiver conhecimento de

E, para constar e chegar ao co- existir algum impedimento legal,
nheeírnento de todos lavro c' acuse-o para os fins de direito.

presente para ser afixado no Iu- E, para constar e chegar ao co- I
gar dá costume e publicado pe- nheeímento de todos, lavro o

la imprensa. presente para ser afixado no lu-

'PI11m enau, 24::-'-7-47. gar do costume e publicado pe-
Vitorino Bra ga

la imprensa.
Oficial-do Registro Civil. Blurnenau, 24 de junho de 1947

.

Vitorino Braga
Oficial do Registro Civil.

�!12a" �tllel�ria d�S Rendas fq:derais de Blumlnao
AVISO aos fabricantés de aguardente e de ·,álcool

é a a��'/,a do neçodo

Editai

Edital

PROCURABE
Bom urgenéía 1 luetl'sdol' Jf."
�ar�inetr08... na marc�naria._mHw Kock. .'.

.

.

Rua .Lâo PesaDa B'.134 (Velha)

de fUlura
para

Homens
biciosos·

Se despja sala rio msxímo. pago de acordo com o ser­

viço prcdutivc prestado, pelo sistema de pontos;

Se almeja ottmas condições de trabalho no '�lIma fia­

lutar dos Municípios d>.:! Rio do Sul, ,Bom Retíro e Ibt­
rama, isentos de Iebre;

Se g(ista de um ambiente agradaval 'de tranca cama­

rudagerx e do respeito mutuo; garantindo um trata·
manto ahsulutamente [usto;

Se deseja moradle Iívr», de proprIedade r.1iB 'f3ntntm�
nhls, e perto do WgBf de trabalhe; .

-

Se pretere liberdade tia "lção dentro da EIf&,;íltltlQ(o e

oportunidade de Progf'esBó até os maís altos" cargol
fia. Diretoria;

.

.

.

",
-'cc

Enl,ão escreva para RIO DO SUl. pedindo detálh�5
bre as vagas existentes no o,"po ,�."nosso8 '�JSG

Inái'iOS
e 88 6U!lS condições. - 'Froc_mos:

.

Procurudor de Loja - Inspetor ide' LOjll8 - �:Ven­
dedures de Balcão - Caixa - Armazenista • Ra­

po••• p.•ervlços d.! .ntreg" - Pr.qp,galldllta.

COMPINHIA PA',·ULDE lOJlS'
COMERCial .'

.'.
'..

.

'. , ••'11
Rio do Sul - lontras· Aurora - J�;ó -, J�o."ô!Radondo -

Rib. Grande - Presidente'. Getulio - {aná.... JOIi Boite.x

s
Sem�ntes de hortaliças "e 'floreS .•. ';

Irtigos e sementes para 'passara.
H. STANG - Blumenau - Rua 15 de Novembro, 1326.

r:��Cc.>.:��,�.oo�r:.!:-
.

.,�,.�:�:;=�-,,�
'I ,n tl '" }, ({'li {}", tf� !)':;"'I
�; r' �\j, � �:�, P'à \} II �'�
iS
�:i:
;il
...

FiGl'.DO -- L�TBSTIr10S ;��;,<

"'1ft �.' ··t f" "·r·,f��l
U d Á 6>6 A n t ,cIB:'S;'S �'I

r: .�

.' -i
Aq,,:n o.ir��'ICll!let�M �Ob'ro '!> cp•.
pr: ",l}\o d ir;'''' :i>VLJ. 'eV'ttand(1·c;·.;prl- ..�
Sr:l;) de v:·m.e: !'ropl:lri::n�:ilatlt'bém li

!
.

;
e'i�Ql geral. laCilttCl'nl (li .di9'�slão. -.�

d!;;("('ogE'sticnom o flGAOO. re. ;i'�
q";.J:':;;'I!ZG� ·3$ ":��ccões dtg�·snvas•. ;�
e tU4crn d.�;,;., p;:.�ar�cer·- Q���nier:'

CJ(J E. S T OM'4\iG (,J.� r!

e INTESTINOS.
,

.
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